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1. OBJETIVO 

  Normatizar as rotinas relacionadas à limpeza e desinfecção dos aparelhos de  
videonasolaringoscopia e materiais utilizados nos exames: videonasoscopia, videolaringoscopia e 
videonasolaringoscopia nos consultórios de otorrinolaringologia e de cirurgia de cabeça e pescoço, 
da Unidade Ambulatorial (UAMB) do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (HC-UFTM). 
• Prevenir eventos adversos garantindo a qualidade e segurança na assistência de 
enfermagem e do paciente. 
• Impedir a disseminação de micro-organismos prejudiciais ao paciente e aos profissionais que 
atuam no serviço. 
 
2. UNIDADES ENVOLVIDAS 

 UAMB 
 

3. CLIENTES/USUÁRIOS 

 Equipe médica, assistencial e pacientes atendidos na UAMB  
 
4. ENTRADA 

 Equipamento sujo utilizado na realização de exames. 
 

5. PRODUTO 

 Equipamento limpo e desinfectado. 
 
6. INDICADORES 
• Número de limpeza e desinfecção do videonasolaringoscópio/mês. 

 Número de procedimentos realizados/mês. 
 
7. SIGLAS 
AMG – Ambulatório Maria da Glória 
BPA I - Boletim de Produção Ambulatorial Individualizado 
Ebserh – Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
HC-UFTM - Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
POP – Procedimento Operacional Padrão 
UAMB – Unidade Ambulatorial 
 
8. INFORMAÇÕES GERAIS 

 A videonasolaringoscopia é um exame rápido e simples, feito no próprio consultório médico 
e não causa dor devido à aplicação de anestesia local em forma de spray, no entanto, pode se sentir 
um leve desconforto durante a realização do exame. 

 Esse exame é feito com um aparelho que possui uma microcâmera acoplada em sua 
extremidade, ligada a uma fonte de luz, que é colocado na boca do paciente, para sejam visualizadas 
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as estruturas ali presentes.  

 A câmera do equipamento capta, registra e amplifica as imagens e o som, que são utilizados 
pelo médico para realizar o diagnóstico e acompanhar a pessoa durante o tratamento. 

 Esse exame pode ser feito tanto com a colocação do aparelho na boca ou no nariz, mas isso 
depende do médico, indicação do exame e do paciente. No caso das crianças, por exemplo, é feito 
com um equipamento flexível para que a criança não sinta desconforto. 

 A videolaringoscopia é um exame que tem como objetivo visualizar e identificar alterações 
presentes na cavidade oral, orofaringe e laringe que sejam indicativos de doença ou que não 
conseguem ser identificadas em um exame normal sem aparelho. Assim, a videolaringoscopia pode 
ser indicada para investigar: 
 Presença de nódulos nas cordas vocais; 
 Tosse crônica; 
 Rouquidão; 
 Dificuldade para engolir; 
 Alterações causadas por refluxo; 
 Alterações que possam ser indicativas de câncer ou infecções; 
 Causa de dificuldade respiratória em crianças. 

 Além disso, o otorrinolaringologista pode indicar a realização desse exame para tabagistas 
crônicos e pessoas que trabalham com a voz, ou seja, cantores, palestrantes e professores, por 
exemplo, que podem apresentar alterações nas cordas vocais com mais frequência. 

 O ambulatório da especialidade Otorrinolaringologia está localizado no 2º andar do 
Ambulatório Maria da Glória (AMG) do HC-UFTM. 

 A limpeza e desinfecção do videonasolaringoscópio será realizada em sala própria no 3º 
andar da UAMB: 
 Limpeza: É a remoção de toda sujidade de qualquer superfície ou ambiente (piso, paredes,  
teto,  mobiliário  e  equipamentos).  O  processo  deve  ser  realizado  com água, detergente e ação 
mecânica manual. Deve preceder os processos de desinfecção e esterilização.  
 Desinfecção: É  o  processo  de  destruição  de  micro-organismos  patogênicos  na forma 
vegetativa existente em artigos ou superfícies, mediante a aplicação de solução germicida em uma 
superfície previamente limpa.  
 Descontaminação: É a remoção de materiais orgânicos de uma superfície, com auxílio de 
uma solução desinfetante, aplicada diretamente sobre o agente contaminante.   
 
9. DESCRIÇÃO DOS FLUXOS E PROCEDIMENTOS 

 Antes de iniciar o procedimento e as rotinas relacionadas à limpeza e desinfecção dos 
aparelhos videonasolaringoscópio e materiais utilizados nos exames, o profissional deve higienizar 
as mãos e reunir os materiais. 

 Para a limpeza e desinfecção dos equipamentos são necessários os seguintes materiais: 
 Caixa de plástico rígido;  
 Seringa para dosar o detergente enzimático padronizado; 
 Detergente enzimático; 
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 Bucha macia; 
 Compressa ou gaze; 
 Álcool 70%;  
 Papel toalha (02); 
 Luvas de borracha;  
 Luvas de procedimento;  
 Óculos de proteção; 
 Máscara cirúrgica. 

 Ao iniciar o procedimento utilizar uma seringa para dosar o detergente enzimático, colocar 
na caixa plástica, misturando em seguida com água conforme orientação do fabricante. 

 Após a realização do exame com ótica flexível, imergir imediatamente a ótica na solução de 
detergente enzimático, diluído em água, preparada conforme indicado pelo fabricante:  
 Sempre preparar uma nova diluição para cada equipamento.  
 Deixar o material imerso durante o tempo recomendado pelo fabricante no rótulo do 
produto.  

 Calçar luvas de borracha, óculos de proteção e máscara para realizar a limpeza e desinfecção. 

 Retirar o equipamento da imersão, após o tempo recomendado e apoiá-lo sobre a bancada 
da pia onde será realizada a limpeza. 

 Friccionar a superfície externa do equipamento com auxílio de uma bucha macia, várias 
vezes, até a eliminação de toda a sujidade visível. 

 Manter a bucha limpa e seca de um uso para o outro, trocando-a semanalmente ou sempre 
que necessário. 

 Enxaguar abundantemente a ótica em água corrente para retirada total de resíduos de 
sujidade e detergente. 

 Secar a superfície externa do material com auxílio de compressas limpas e macias ou gaze. 

 Trocar a luva de limpeza pela luva de procedimento. 

 Proceder à desinfecção de nível intermediário com álcool 70% embebido em gaze. 

 Deve-se friccionar toda a superfície da ótica durante 30 segundos, em todos os sentidos, de 
próximal para distal em movimentos horários e anti-horários e na ponta da ótica durante 30 
segundos por 3 vezes consecutivas, com intervalos de 10 segundos entre as aplicações, esperando-
se assim a evaporação do álcool entre cada aplicação. 

 Armazenar o equipamento limpo e desinfetado em um recipiente de plástico duro, limpo e 
igualmente desinfetado com álcool 70%. 

 Realizar a limpeza e desinfecção da porção terminal do cabo de fibra ótica em contato com 
a ótica, assim como da microcâmera e do seu cabo com gazes embebidas em álcool 70%: 
 Está proibido guardar as óticas nas embalagens originais como as malas forradas com 
espuma recortada para o encaixe dos equipamentos, pois a mesma não é passível de limpeza e 
desinfecção. 
 Identificar externamente o recipiente contendo o nome do material, método de limpeza e 
desinfecção realizado no processamento (ex.: limpeza manual e desinfecção com álcool 70%), data 
e nome do colaborador que realizou o processamento. 
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 É de responsabilidade do auxiliar e técnico de enfermagem a execução do procedimento. 
 
Observação: 
 Todos os exames devem ser registrados em um livro contendo a data e hora do exame, 
nome do paciente, registro geral do hospital, nome do médico que realizou o exame, nome do 
colaborador que processou a limpeza e desinfecção.  
 Os procedimentos realizados pelo serviço devem ser lançados no Boletim de Produção 
Amulatorial Individualizado ( BPA-I), preenchido conforme rotina, pela enfermagem do setor e 
encaminhado para a Unidade de Registro, Revisão e Processamento da Informação 
 É de responsabilidade do enfermeiro verificar a realização das tarefas, conforme este 
Procedimento Operacional Padrão (POP) institucional. 
 
10. RESUMO DOS PROCEDIMENTOS E RESPONSÁVEIS 

Atividades Responsáveis 

Supervisionar limpeza e desinfecção  Enfermeiro 

Supervisionar integridade dos equipamentos e materiais Enfermeiro 

Identificar qualquer fator contribuinte ao erro ou evento 
adverso 

Enfermeiro 

Retirar instrumental cirúrgico contaminado da sala Técnico  de Enfermagem 

Realizar limpeza e desinfecção dos aparelhos e materiais 
utilizados no setor 

 
Técnico de Enfermagem 

Desprezar roupas sujas em hamper, fechar, identificar o 
mesmo e encaminhar a área suja da unidade. 

Técnico de Enfermagem 

Realizar os registro dos exames em livro próprio e 
preencher o BPA-I. 

Enfermeiro e Técnico de Enfermagem 

Encaminhar os formulário de BPA-I para setor 
responsável. 

Enfermeiro 

 
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os profissionais que atuam nos consultórios de otorrinolaringologia e de cirurgia de cabeça e 
pescoço estão subordinados às regras da UAMB, descritas em seu Regulamento, publicado no sítio 
eletrônico do HC-UFTM, na página destinada à UAMB. 
• Todos os profissionais que nos consultórios, de otorrinolaringologia e de cirurgia de cabeça e 
pescoço estão subordinados às regras de Acolhimento ao Paciente na Unidade Ambulatorial, 
conforme POP.UAMB.003 “Acolhimento aos Usuários na Unidade Ambulatorial”, publicado no sítio 
eletrônico do HC-UFTM (página de POPs e página destinada à UAMB).  
• Em caso de intercorrências com pacientes nos consultórios de otorrinolaringologia e de 
cirurgia de cabeça e pescoço, a equipe assistencial deverá seguir os procedimentos descritos no 
POP.UAMB.004 “Fluxo do Atendimento à Intercorrência Ambulatorial” publicado no sítio eletrônico 
do HC-UFTM (página de POPs e página destinada à UAMB).  
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